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Introdução  

A obtenção de extratos de plantas aromáticas, como canela (Cinnamomum verum), 

alfazema (Lavandula angustifolia) e o cravinho (Syzygium aromaticum) podem ser obtidos via 

extração sólido-líquido. Uma das técnicas é por meio de extração utilizando o método Soxhlet, 

que é um processo amplamente utilizado para a extração de compostos bioativos de materiais 

vegetais. Esses extratos tem grandes importâncias na indústria farmacêutica, cosmética, 

alimentícia e de perfumaria (Azmir et al.,2013); (Weggler et al., 2020). 

 

A canela, a alfazema e o cravinho são plantas originárias de outras regiões fora do Brasil. 

A canela é originaria do Sri Lanka, Índia e ilhas de Madagascar (Scherner, 2022). O extrato de 

canela em pau, tem sido utilizado em pesquisa para  produção de óxidos metálicos e 

nanopartículas metálicas, incluindo cobre (Cu), ouro (Au), prata (Ag) e selênio (Se). Embora a 

canela contenha ácido cinâmico, que atua como agente estabilizador, pesquisas demonstraram 

que compostos polióis, como terpenoides, flavonas e polissacarídeos, são os principais 

responsáveis pela bio-redução de íons Ag+ e AuCl4
- (Saqib et al., 2022). 

 

Já o óleo essencial de alfazema, apresenta atividade antibacteriana, antifúngica e 

antioxidante (Santos, 2011; Mysoon et al., 2021). Embora do mesmo gênero da Lavanda 

(Lavandula angustifolia) que são encontradas na região do Mediterrâneo, principalmente do 

sul da Europa, que também apresentam essas mesmas atividades (Biljana et al., 2018), são 

menos adaptáveis a climas tropicais.  No entanto a alfazema pode podem ser cultivadas em 

climas mais tropicais. O extrato de alfazema é uma substância que  contém bioativos obtida a 

partir das flores da planta Lavandula latifolia e um solvente orgânico.  Esse extrato contém uma 

mistura de compostos bioativos, incluindo óleos essenciais, flavonoides, taninos e cumarinas, 

que são responsáveis pelas propriedades terapêuticas e aromáticas da alfazema.  

 

            O aparelho de Soxhlet (SOX), tem sido utilizado como uma prática analítica padrão, 

sendo o método mais amplamente utilizado e aceito para a extração de amostras sólidas 

(Weggler et al., 2020).  Rajesh e colaboradores, (2024), utilizaram o método de extração sólido-

líquido com SOX na investigação de um método adequado para obter maior rendimento com 

menor custo na extração de óleo de gerânio. Os autores obtiveram rendimento de 0,08–0,1% 

utilizando-se de n-Hexano, Metanol, Clorofórmio, Tolueno e Água como solventes de extração.  
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Já Norazlina et al., (2021), realizaram extrações do óleo essencial da semente de nim.  

Nesse estudo foram aplicados dois métodos de extração, Soxhlet e técnicas de imersão para 

estudar qual método renderia maior volume. Diferentes solventes foram utilizados como meio 

de extração, metanol, etanol, acetato de etila e hexano. A porcentagem máxima de rendimento, 

22,0% obtida na extração com etanol pelo método de imersão e 21,5% pela extração com 

Soxhlet, sugeriu que o etanol melhorou a produção do extrato. 

 Para todos os tipos de solvente, o tamanho da partícula é de 355 μm, tempo de extração 

de 1 hora a 3 horas e aplicado temperaturas constantes e variáveis. Em menor tempo de 

extração, o hexano produziu rendimento de óleo maior do que o etanol e o metanol. Na extração 

soxhlet, o etanol não produziu óleo em uma hora tempo de extração. Assim, pela determinação 

eficaz de fatores como tamanhos de partículas, tipo de solvente, temperatura e tempo é possível 

investigar o resultado sobre a qualidade e quantidade do óleo. A figura 1 mostra o processo de 

extração via SOX.  

Figura 1 – Processo de extração via SOXHLET (Weggler et al., 2020) 

 
  

A extração de compostos bioativos de plantas como canela, alfazema e cravinho, é um 

campo de grande importância para diversas indústrias, incluindo a farmacêutica, cosmética, 

alimentícia e de perfumaria. Esses extratos são ricos em compostos que apresentam 

propriedades terapêuticas, antioxidantes, antimicrobianas, e aromáticas, o que torna a sua 

obtenção uma área de crescente interesse científico e econômico. O método de extração por 

Soxhlet é uma técnica consagrada, reconhecida por sua eficiência em isolar e concentrar os 

compostos desejados, garantindo a qualidade e a pureza dos extratos (Azmir et al. ,2013); Mutiu 

et al.,2024). 

 

O objetivo deste trabalho foi obter os extratos de canela, alfazema e cravinho utilizando 

o método de extração sólido-líquido por meio da aparelhagem Soxhlet. Foram especificadas as 

condições de extração, incluindo o solvente, o tempo e a temperatura. Além disso, avaliou-se a 

evolução do número de sifonagens e a eficiência do método Soxhlet na produção dos extratos.  
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Material e Métodos 

  

            No procedimento experimental, foi empregado o método de extração contínua sólido-

líquido utilizando um extrator Soxhlet. Para a extração, utilizou-se álcool etílico (EtOH), grau 

analítico, fornecido pela Neon Comercial de São Paulo, Brasil, como solvente. O equipamento 

consistiu em um condensador de refluxo com bolas, um balão de fundo redondo de 100 mL, 

um béquer, uma espátula, um gral e pistilo de porcelana. Além disso, foram utilizados uma 

manta aquecedora da Químis, uma mangueira de silicone, perolas de vidro de 3 mm e papel 

filtro. 

 

Preparação das amostras e montagem do processo 

 

            As amostras sólidas (pau-de-canela, cravo-da-índia e alfazema) foram preparadas 

cortando em pequenos pedaços, variando de 5 a 10 mm, e macerando-os com o auxílio de um 

gral e pistilo. Em seguida, os fragmentos foram transferidos para um béquer de 100 mL e 

pesados em uma balança analítica, totalizando 5 g da amostra. 

 

            Um cartucho foi confeccionado a partir de papel filtro quantitativo de faixa branca, com 

diâmetro de 150 mm, que foi cortado e ajustado com uma tesoura. O cartucho foi então colocado 

na base do extrator Soxhlet com o auxílio de uma espátula. A amostra sólida foi cuidadosamente 

posicionada no fundo do cartucho, utilizando uma espátula de aço inox para evitar que se 

misturasse diretamente com o solvente 

 

            Adicionou-se 70 mL de etanol (EtOH) no balão de fundo redondo, preenchendo-o até 

pouco mais da metade. Para facilitar a operação, foram incluídas algumas pérolas de vidro de 

3 mm, formando uma camada na base do balão. As conexões entre o balão, o soxhlet e o 

condensador foram montadas adequadamente. 

 

           O balão, o aparelho Soxhlet e o condensador foram dispostos sobre uma manta 

aquecedora. As conexões para a circulação de água em contracorrente foram realizadas 

utilizando mangueiras de silicone. A manta aquecedora foi ligada, e o sistema permaneceu em 

operação por 2 horas. Os rendimentos foram calculados com base no volume do solvente (Vs) 

(etanol) e no volume dos extratos (Ve), obtidos pela equação (1): 

 

 =
Ve

Vs
𝑥100                                                             (1) 

 

           Os fluxogramas dos processos podem ser visualizados na sequência das Figuras 2, 

referentes ao procedimento de extração via Soxhlet. 
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Figura 2- Fluxograma do processo de extração sólido-líquido das amostras de Pau-de-canela, 

Cravo-da-índia e Alfazema. 

 
                         
 

Resultados e Discussão 

O sistema de extração foi aquecido, provocando a ebulição do álcool etílico. O vapor 

gerado subiu pelo Soxhlet e, ao entrar em contato com a amostra sólida no cartucho, extraiu os 

compostos voláteis desejados. O vapor enriquecido continuou sua trajetória até o sifão, onde se 

resfriou e retornou ao estado líquido. O solvente condensado então gotejou de volta para o balão 

de fundo redondo, permitindo que o ciclo de extração continuasse automaticamente enquanto 

o sistema permanecesse aquecido. O solvente refluxou continuamente solubilizando os 

compostos da amostra, até que a extração fosse considerada completa, momento em que os 

compostos desejados foram efetivamente transferidos da amostra sólida para o solvente, 

conforme a natureza de polaridade do mesmo, conforme mostra o processo de evolução na 

Figura 3. Esta etapa foi realizada da mesma forma para a Alfazema e para o Cravo-da-índia. 

Figura 3 - Evolução da extração: (A) Início do aquecimento (B) Enchimento do cartucho (C) 

Primeira Sifonagem (D) Término do Processo. 

   

                                 

Fonte: próprios autores 

Fonte: próprios autores 



 

63º Congresso Brasileiro de Química 
05 a 08 de novembro de 2024  

Salvador - BA 

 

As evoluções das extrações para o Cravo-da-índia, Pau-de-canela e da Alfazemas estão 

nas Figuras de 4 a 6. 

Figura 4 - Evolução do número de refluxo para amostra (a) Pau de Canela. 

 

Figura 5 - Evolução do número de refluxo para amostra (b) Cravo da Índia. 
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Figura 6 - Evolução do número de refluxo para amostra (c) Alfazema. 

 

           Para o pau-de-canela, observou-se seis refluxos com intervalos de tempo entre 11 a 14 

minutos. A cada refluxo a coloração intensificou-se até atingir um tom marrom-escuro 

avermelhado, característico da canela.  Enquanto para o cravo-da-índia apresentou um período 

de tempo de 150 minutos para apenas 4 refluxos, na qual a coloração final obtida do extrato foi 

a cor amarelo ouro.  Já para alfazema, obteve-se o extrato em um intervalo de tempo menor em 

comparação aos outros dois extratos, de canela e cravo da índia.  A coloração obtida no final 

do processo de extração sólido-líquido foi um amarelo esverdeado. A Figura 7, mostra a 

coloração das amostras. 

Figura 7- Amostras dos extratos: (a) Pau de canela; (b) Cravo- da- índia; (c)  Alfazema. 

 
 

Fonte: próprios autores 

 

Os rendimentos obtidos pela extração foram 75% para o pau-de-canela, 36% para cravo-

da-índia e 34% para a alfazema, conforme a equação (1). 
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Conclusões 

A obtenção dos extratos de canela, alfazema e cravo-da-índia por meio da aparelhagem 

com Soxhlet se mostrou uma técnica alternativa eficaz para a extração de compostos bioativos, 

além de proporcionar um aroma agradável com o uso do solvente de alta polaridade, como o 

álcool etílico. A aplicação desses extratos pode ser amplamente explorada nas indústrias, desde 

que sejam identificados seus princípios ativos. Durante o processo de refluxo do material de 

interesse, foi possível observar, por meio da cor e do aroma, que as matérias-primas utilizadas 

possuem afinidades significativas com o solvente escolhido. 
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